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desse dizer não são etapas que se sucedem, mas são simultâneas": há 
a presença (embora não num mesmo espaço físico) do parceiro que 
colabora, que dá respostas que permitem redimensionar o rumo da 
conversação quando são emitidos, por exemplo, sinais de desconfiança, 
desagrado, incompreensão ... 7 

d. o fluxo ela formulação textual não acontece de forma fluente continuada.
As descontinuidades ou disfluências são da natureza mesma do
processo "on line" do texto falado.

Além disso, nessas conversas, por meio de recursos extra-verbais, 
pode-se caracterizar os chamados elementos supra-segmentais (pausas(l), tom 
de voz), além de hesitações, silêncios, (2)correções, tonalizações e até 
representações expressivas antes só presentes na fala. Referimo-nos ao uso de 
emoticons,(3) seqüências de pontos e alongamentos vocálicos,( 4) letras maiúsculas 
convencionadas como representação de aumento do tom de voz,(5) seqüências 
paralinguísticas (eh ... ah ... uhn ... ) (6),formas ritualizadas distituídas de qualquer
função sintática bem características da linguagem falada (7) para fazer correções8 

(quer dizer, não ... ) e expressões de situação que reproduzem diferentes intenções 
cio falante ("como dizer", "sei lá", "você sabe", "pô" ... ) (8).

Algumas dessas ocorrências podem ser observadas nestes fragmentos, 
retirados de conversas realizadas por meio do ICQ, entre jovens de 16 a 18 anos:9 

Tl 

Mulambo O 1/05/00 20:58 L (3) nao precisa me humilhar PO (8), fabio 
avallone acho eh (6) q vc tem q comprar o livro do tele O + RAPIDO 
POSSlYEL, (5) talvez ainda hoje ... 

FM 01/05/00 20:59 vc falou do nando ... (l)ele tem icq também, ou 
não? 

Mulambo 01/05/00 20:59 eh claro q o nanclo nao tem icq, 

FM 01/05/00 20:59 hoje não vai dar pra comprar, mas essa semana 
com certeza, eu compro essa relíiiiiiquea!! (4)

Mulambo O 1/05/00 21 :00 calssico, mas custa 34 reais 

FM 01/05/00 21 :00 detalhe: esse wadinho é pentelho mesmo, hein ! ! ! 

hahahaha .. (8) ... 

FM 01/05/00 21 :00 onde vc comprou? 

Mulambo 01/05/00 21 :00 no eldorado, sciciliano ... w 

•
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Não podemos nos esquecer também da ausência dos contatos auditivo e 
visual, que são apenas parcialmente supridos pelos recursos anteriormente expostos, 
que não permitem a completa visualização da expressão do interlocutor nem a 
percepção de todas as potenciais nuances oferecidas pelo contato auditivo direto. 
A definição plena de fala prevê a presença, num mesmo espaço, dos sujeitos 
envolvidos na conversação que, por isso, podem empregar mais facilmente os 
dêiticos e os recursos de outra ordem de expressão (visual, gestual, tátil). Os 
recursos que acompanham a fala, cumprindo diversas funções como interromper 
a comunicação, concordar, discordar, manifestar surpresa, dúvida, na internet, são 
substituídos por recursos próximos, que mantêm uma presença relativa , parcial , 
do caráter sincrético da fala, em que se juntam dois tipos de expressão, verbal e 
visual (cf. BARROS, 2001b). 

2. UM NOVO CÓDIGO LINGÜÍSTICO?

MATOSO CÂMARA JÚNIOR (1972), falando da possibilidade de se 
ter um Português do Brasil, identifica a impossibilidade de se cunhar uma língua 
escrita nova, inteiramente assente na língua oral no fato de esta ser por demais 
diversificada e vária em sua rede dialetal e na falta de um certo catalizador que 
permitisse a elaboração de uma língua standard donde pudesse surgir a elaboração 
de uma língua escrita. A conversação na internet, por ser um produto que se 
baseia na fala, mas busca uma padronização, necessária para que seus usuários 
se entendam nas mais diversas regiões geográficas e nos mais heterogêneos 
estratos sociais, oferecerá as condições para a criação óe um novo código 
lingüístico? 

Observemos alguns trechos de e-mails trocados entre jovens de 16, 17 
anos: 

T3 

terca te mando as fotos. blz velho. aqui tudo certo bem loko agora to 

na casa do meu amigo Rafael. mais vamo no bofiche com umas 

mericanas. e as festas miaram de novo mol merda. mais vamo ver u 

que faço s emana que vem vou viaja com minha família para 

montanhas de resto tudo blz hoje eh soh isso. abraço. 

• 

T4 

E AIH, JU, TD BEM? 
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3. E-MAILS PESSOAIS E PROFISSIONAIS:
UMA QUESTÃO DE USO E DE FUNÇÕES COMUNICATIVAS 

Sabemos que as pessoas não utilizam todas as línguas da mesma maneira: 

dependendo do meio sócio-econômico ou cultural ou da própria situação de 

comunicação, temos formas diferentes de uso de uma mesma língua. Não 

escrevemos da mesma forma uma carta a um amigo ou ao gerente de uma firma 

solicitando emprego, não utilizamos a escrita da mesma forma nas diferentes 
situações comunicativas em que temos diferentes objetivos a serem alcançados. 

DINO PRETI (1984) cita experiências realizadas com estudantes 

universitários que mostram que cada falante sabe o exato momento de escolher 
um registro mais formal, de expressar-se em padrões mais convencionais da 

comunicação, tidos como mais corretos porque têm maior prestígio e porque se 

aproximam dos níveis teóricos das pessoas cultas. 

Essa constatação também se evidencia quando comparamos e-mails 

redigidos por jovens que trocam mensagens com amigos e conhecidos de sua 

idade e grupo social e mensagens desses mesmos jovens em situações mais formais; 

entre pessoas que se comunicam com amigos e familiares ou com clientes ou 

superiores em seu trabalho. 

Os e-mails reproduzidos abaixo são de um mesmo bancário: no primeiro, 

ele comunica-se com uma irmã; no segundo, envia uma resposta de um convite 

feito pelo seu chefe. A escolha de um grau maior de formalidade ou informalidade 

ilustra o que diz MARCUSCHI (200 la) quando afirma que "se desfaz o mito que 

diz que a fala é lócus da informatividade e a escrita o da realização formal da 

língua. O certo é que formal/informal, tenso/distenso; controlado/livre, elabora­

do/solto ... são usos e não atributos da língua." 

TS 

Ângela: a Falinha é prima de mamãe. A gente se encontrou por acaso 
aqui no Banco. Ela estava comentando que era de Botucatu, aih eu 
entrei na conversa e falei da vovó. Foi então que ela disse que a 
vovó eh TIA dela. 

Aih a reunião terminou e passamos a tratar de coisas mais 
interessantes, ou seja, sobre nossas raízes.Então ela me mandou esta 
foto: veja que gracinha a carinha da vovó !!!Aproveite para e'lviar 
a foto pras tias, se tiver o e-mail delas. Estou imprimindo e mandando 
pra mamãe. Não vale chorar de emoção como aconteceu comigo! 
Cássio 
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Gênero textual 
Meio de produção Concepção discursiva 

Domútio 
Sonoro Gráfico Oral Escrita 

Bate-papo na X X Misto* 

internet (chat) 

E-mail pessoal X X Misto 

E-mail profissional X X Tipicamente escrito 

<"> domínio misto: produção e meio de modalidades diversas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Voltemos à questão inicialmente proposta: podemos dizer que a escrita 
na internet é uma mera transcrição da fala ou que configura um terceiro código, 
caracterizado pelo uso de grafia com convenções próprias, com muitas abreviaturas, 
sem acento, sintaxe telegráfica, contribuições curtas, presença de enunciados 
truncados e incompletos? 

Pelo exposto, cremos ter enfatizado que essas são características de alguns 
gêneros que circulam na internet, que, dependendo das intenções do produtor, das 
condições de produção, da imagem que o locutor faz de si e de seu interlocutor, 
podem apresentá-las (ou não), numa tentativa de conseguir maior dinamismo e 
maior informalidade na interação. Podem, por exemplo, estar muito presente num 
e-mail pessoal ou num blog de um adolescente, mas dificilmente serão encontradas
num e-mail profissional. Já num blog educacional, serão raras na escrita do
professor que o concebeu e freqüentes nas dos alunos que com ele interagem.

É possível, pois, concluir que a escrita na internet só pode ser adequa­
damente analisada se considerarmos a linguagem em seu funcionamento, avaliando 
as relações entre atividade de "falar", ler e escrever como práticas discursivas; 
se compreendermos, como MARCUSCHI (2001b), que o aspecto central dos 
gêneros emergentes que circulam na mídia virtual é "a nova relação que instauram 
com os usos da linguagem". Esses gêneros criam formas comunicativas próprias, 
que desafiam não apenas as relações entre oralidade e escrita, mas também, e 
principalmente, o usuário a contextualizar sua interação, ajustando seu produto 
textual ao contexto da situação comunicativa. 

NOTAS • 

m Textos mais ou menos extensivos enviados ao endereço eletrônico do destinatário. Ficam arquivados 
em um servidor para posterior leitura. quando o destinatário acessar o seu provedor. 
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